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H ONTEM, Dia assignalado ,

Ouvi hum Moxo piar;
E depois a triste Noi te,
Sobre a Lyra suspIrar.

lierificou-se este Agouro)
Corn a maior brevidade;
E o problema passou,
Por desgraça á realidade.

Tanto assim, que os Cyprestes ,

Co' as .Palrnas se misturárão ;

E as lagrimas nos olhos,
lnda se não enxugárão.

Continúa o triste Moxo,
Sobre o Rochedo a piar,
E sem cortar o soluço,
Inda a Noite a suspirar.

Não ha hum só coração,
Em que não 'steja gravado,
O mais Tragico Epice dio ,

Que a idéa tem fabricado.
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Se hum chora, outro suspira ,:Recordando a triste Historia;
Pois sempre ha de sobejo ,

Relativos de memoria.

Hoje succede a desgraça,A' nossa grande ventura;
Ao Ceo subirão suspiros,Com tantos ais de mistura.

Chorar a perda de hum rai,
Ningupm pode criminar;De hum Pai, que de fazer bem
Nunca o vírão cançar.

QUf' chorava realmente ,

Quando alguem via chorar;
Pois pra o seu Troféo ,

Fazer bem, e perdoar.
Ah Jonia! Quando te vias

N a maior consternação ,

Não hias com os filhinhos,
Beijar a Benigna Mão t

A Fonte da Cari,dade,
Seccou-se algumas vezes?
J lira aqui, experirnentas-te ,

Da Ventura os re vezes '(
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Corra-se o panno á Scena ,

Que ha poucos dias passou ..
Qupm a tantas desgraçadas'
Lagrimas perennes limpou?

E não ha de esta Moral ,
A todos bern persuadir j
Ser as azas, com que ha de'
Da terra ao Ceo subir?

Chora infeliz porção',
Da misera humanidade,
O triste dia que serve ,

De Noite á nossa Idade,

Choremos todos, choremos ,
Não cessemos de chorar;
He preciso correr sangue,
Para a ferida se curar.

Choremos o Pai commum ,

" N,ão são lagrimas perdidas "

Hum Pai, que da sua vida ,

Dependião tantas vidas.

E inda, que ft Moral,
He da pena lenitivo ;

Sempre chora a Natureza,
Quando lem jus�o motivo.
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Inda que a razão Sancta,
Realmente nos conforte,
Não dispensa a Natureza,
Os sentimentos da Morte,

Inda que o muito sentir,
Queirão reputar fraqueza;
Seja a Magoa extrernosa ,

Nunea ingrata a Natureza.

Sem effeito realmente,
He a causa duvidosa:
Mas quando he verdadeira,
A dôr nunca he forçosa. "

Para Padrão desta amizade,
Recolhão-se em negro vazo

Lagrimas de sangue puro,
Para contar tão triste caso:

Com outras sem ironía ,

O Padre Téjo se augmente;
Imitando o nosso pranto,
A sua triste corrente.

As Nynfas desgrenhadas,
Tragão humidas madeixas,
Alternando contra a Morte,
Bem expressivas Endeixas ,



Bem sei que não és culpada;
Porq Ile o Ceo assim o quer,
Mas em parte realmente,
Faltaste ao teu dever..

,

E's culpada por cobrar,
Tão cèdo o teu tributo ;

E vestir-nos de irnproviso ,
De dõr ,

de pena, e de Incto.

Não faltava g�nte má,
Usuraria e avarenta,
Que supportasse por nós,
Os effeitos da tormenta.

Mas como mnguem te póde,
Realmente convencer;

Choremos porque as lagrimas,
São effeitos do dever,

Bem conheço que não falha,
N un�a o teu Meridiano;
Pois para si não dispensou
Deos a Lei, por ser humano.

Renovemos nosso pranto,
Para a ferida se curar;
As lagrimas são o sangue,
Que a faz cicatrizar,
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E vós, Almas, que pizaes
Esses Orbes estrellados ,
Onde habitão de certo,
Tantos Bemaventurados: '

Vinde receber huma Alma,
Com a maior alegria;
Para louvar o Creador,
Em a vossa companhia.

FIM.
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